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PROJETO ECO-PINHATA 

 

ORIGEM DA PINHATA 

 

A Pinhata é uma tradição da Península Ibérica que teve a sua maior projeção nos 

países de língua espanhola, em especial no México. Em datas festivas religiosas, como o Dia 

de Reis, festas de aniversário e grandes eventos nas cidades, há o hábito de utilizar pinhatas, 

normalmente recheadas de doces e brinquedos. 

Historicamente, a tradição chegou ao México, vinda da China, com os conquistadores 

espanhóis, tendo se difundido a partir do antigo convento de San Agustín Acolman, nos 

arredores da cidade do México. Para divulgar a fé católica os frades franciscanos passaram a 

usar a Pinhata com os jovens astecas, mostrando que a fé garante recompensas. Aos poucos 

as pinhatas começaram a espalhar-se pelas culturas indígenas. 

Originalmente, a Pinhata é uma estrela de sete pontas, 

representando os sete pecados capitais – Ira, Gula, Avareza, 

Luxúria, Inveja, Soberba e Preguiça. As cores vivas são as 

tentações que atraem a atenção do bom cristão. A Pinhata é 

colocada no alto e as crianças têm os olhos vendados, como 

forma de mostrar que confiam “cegamente” no seu coração para 

destruir o mal e conquistar o bem. Com um bastão têm de 

acertar e destruir a Pinhata. 

Webgrafia: 

https://eu-ando-pelo-mundo.webnode.com - (consultado em 03-05-2021) 

https://www.misterius.pt - (consultado em 03-05-2021) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pinhata - (consultado em 03-05-2021) 

https://eu-ando-pelo-mundo.webnode.com/
https://www.misterius.pt/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pinhata

